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RESUMO 

Introdução: O caso do “Maníaco do Parque” teve grande repercussão nacional no final da 

década de 1990, sendo marcado pela brutalidade dos crimes cometidos contra mulheres. 

Francisco de Assis Pereira foi responsável por diversos assassinatos e tentativas de homicídio, 

atraindo suas vítimas sob falsos pretextos de oportunidades de trabalho como modelo. Os 

crimes ocorreram, em sua maioria, na região do Parque do Estado, zona sul de São Paulo, 

mobilizando intensamente a polícia e os meios de comunicação. Objetivo: Analisar os 

principais aspectos do caso, considerando o perfil psicológico do criminoso, os métodos de 

abordagem utilizados, a atuação das autoridades e os impactos sociais e midiáticos. Pretende-

se ainda refletir sobre a relevância da investigação criminal e da necessidade de uma cobertura 

midiática ética em situações de violência extrema. Metodologia: O estudo foi desenvolvido a 

partir de pesquisa bibliográfica, fundamentada na análise de referenciais teóricos clássicos e 

contemporâneos. Foram selecionadas publicações indexadas em bases como MedLine, Lilacs, 

Embase, ISI, PubMed, SciELO, Cochrane Library e Scopus, priorizando o período entre 2020 

e 2025, a fim de embasar a discussão de forma atualizada e consistente. Resultados: As 

investigações culminaram na prisão de Francisco de Assis Pereira em 1998, após intensa 

divulgação do caso pela mídia e contribuições da população por meio de denúncias. O 

criminoso confessou o assassinato de ao menos 11 mulheres, havendo indícios de mais vítimas. 

Conclusão: Condenado a mais de 260 anos de prisão, Francisco de Assis Pereira tornou-se 

símbolo dos perigos da manipulação psicológica e da confiança depositada em desconhecidos. 

O caso trouxe reflexões sobre o papel do sensacionalismo midiático e reforçou a necessidade 

de políticas públicas eficazes voltadas à segurança das mulheres e à prevenção da violência de 

gênero. 
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